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      Um, dois, três, quatro... Lady Daphne Rosamond contou os passos enquanto andava de um lado para o outro no aposento reservado às mulheres no baile dos Hawthorns. Ela deveria estar no salão de baile. Os cavalheiros deveriam estar lhe dando atenção. Ela deveria estar dançando e flertando. Três temporadas — durante três longas e entediantes temporadas, Daphne permanecera sentada nas cadeiras laterais, esperando e rezando para que algum cavalheiro digno lhe desse atenção.

      — Aí está você. Estava procurando por você. — A prima de Daphne, lady Natalie St. Vela, entrou no aposento com a Srta. Lulia Vasile ao seu lado. Natalie fez uma pausa, franzindo as sobrancelhas, enquanto estudava Daphne. — Há algum problema?

      — Não... sim... não sei — gaguejou Daphne, tentando organizar os seus pensamentos.

      Natalie estreitou o olhar.

      Daphne sentiu o rosto arder diante do exame atento da prima.

      — Eu me cansei de ficar de lado. Talvez seja hora de aceitar o meu destino e me render ao fato de ser uma solteirona.

      Lulia se aproximou, com os seus olhos violetas céticos.

      — Como você sabe que tal destino espera por você?

      Daphne mostrou o próprio corpo com as mãos.

      — Olhe para mim. Sou gorda e tímida; não faço o tipo que chama a atenção dos cavalheiros. Conto em uma mão as vezes em que dancei nas minhas três temporadas. Ninguém vem conversar comigo, quanto mais me cortejar.

      — Oh, Daphne — Natalie pousou a mão sobre o ombro dela — você é adorável. Qualquer cavalheiro teria sorte em conquistá-la. Não seja tão dura com você mesma.

      Daphne fechou os olhos, lutando contra as lágrimas. Como desejava que as palavras de Natalie fossem verdadeiras... mas claramente não eram. Daphne possuía uma natureza gentil e reservada, mas faltava-lhe todas as outras qualidades que um homem procurava em uma esposa. Ela nunca seria uma beldade inglesa, nem jamais se sentiria confortável em uma sala cheia. Ela balançou a cabeça.

      — Você está errada.

      — Tire a sua luva. — Lulia levantou o queixo. — Deixe-me ver a palma de sua mão.

      Daphne engoliu em seco enquanto olhava para a mulher, com a confusão desordenando os seus pensamentos.

      — Minha luva?

      Lulia assentiu, e seus negros cachos balançaram.

      — Sim, a sua luva.

      Natalie apanhou a mão de Daphne e começou a desabotoar a luva branca de cetim que a cobria.

      — Lulia sabe ler mãos. Deixe-a dar uma olhada e ela lhe dirá o que o seu futuro lhe reserva.

      Daphne afastou a mão, e o seu olhar desviou-se de uma para a outra mulher. Ela não acreditava em tal absurdo. As adivinhas não passavam de fraudes — era o que a sua mãe sempre lhe dissera.

      — O que você tem a perder? — Natalie segurou a mão dela novamente.

      Daphne fechou a mão para interromper a intrusão.

      — Mamãe diz que...

      — Blá, blá — interrompeu Natalie. — Pare de se esquivar e tire a sua luva.

      Lulia sorriu, com os olhos brilhando.

      — Sua mãe diz que as adivinhas são fraudes. Ela está certa, você sabe.

      Daphne olhou para ela em estado de choque. Como ela poderia admitir tal coisa, ao mesmo tempo em que tentava ler o futuro de Daphne?

      — A maioria delas é, mas uma cigana bem treinada aperfeiçoa a sua arte. Passei anos trabalhando na minha. — Lulia virou a sua própria mão para cima e começou a traçar as linhas da palma. — Esta é a minha linha da vida. Esta é a minha linha do amor. As nossas mãos revelam muito sobre os nossos destinos.

      Uma faísca de esperança surgiu no peito de Daphne. Talvez Lulia possuísse um talento verdadeiro. Talvez ela realmente pudesse dizer o destino de Daphne. Se fosse esse o caso, ela não gostaria de ouvir? Daphne se atrapalhou com a luva, por fim retirando a mão de dentro do cetim.

      Lulia segurou a mão de Daphne e começou a estudar as linhas. Ela arrastou a ponta do dedo por uma, depois por outra. Daphne tentou relaxar, mas o seu coração batia intensamente enquanto a observava. E se Lulia apenas lhe dissesse o que ela queria ouvir? E se confirmasse os seus medos? De qualquer maneira, Daphne temia o que lhe seria dito. Ela soltou a mão das de Lulia.

      — Isso é um erro. Não quero saber.

      — Bobagem. — Natalie balançou a cabeça. — Você está com medo do que Lulia vai encontrar. Pare de se esconder e assuma o controle de sua vida.

      Daphne sentiu o sangue esquentar, a raiva lhe percorrer o corpo pelas duras palavras de Natalie.

      — Você não sabe o que fala. Peço-lhe que mantenha suas opiniões para si mesma. — Daphne agarrou a sua luva e a puxou de volta das mãos de Natalie.

      Tão incomum da parte dela, agir de maneira tão ousada. Nunca levantara a voz. Nunca ficara tão irritada a ponto de não controlar a emoção.

      — Tem certeza de que não quer ouvir o que tenho para transmitir? — perguntou Lulia.

      Daphne hesitou, com a mente em redemoinho pela incerteza. Parte dela queria desesperadamente ouvir o que Lulia viu; a outra parte temia o resultado. Natalie estava correta: Daphne era uma covarde.

      — Claro que ela quer saber — disse Natalie.

      Lulia deu um sorriso gentil.

      — Daphne?

      Daphne respirou lentamente, exalando ainda mais devagar.

      — Sim. Conte-me.

      — Você não está destinada a ficar sozinha. O amor pode entrar em sua vida, um amor verdadeiro. Do tipo profundamente semeado, que inspira poemas e perdura para sempre. — Ela retomou a mão de Daphne e retirou a luva. — Vê isto? — Ela arrastou a ponta do dedo sobre a linha abaixo do dedo mindinho de Daphne.

      Daphne assentiu, com as lágrimas ardendo em seus olhos mais uma vez. A esperança dentro dela era quase demais para suportar.

      — Esta é a sua linha do amor. É reta e longa, indicando um profundo e longo amor.

      Natalie colocou uma das mãos no quadril, inclinando-o um pouco, enquanto um sorriso maroto se espalhava por seu rosto.

      — Vê, Daphne, eu lhe disse que não havia nada a temer. Você só precisa parar de bloquear o próprio caminho. Pare de se esconder pelos cantos e dê as boas-vindas ao amor que a procura.

      Daphne não podia discutir, porque sempre foi uma pessoa tímida. Sua prima a entendia bem e a conhecia melhor ainda. Mesmo assim, Daphne nunca se sentiria confortável em meio a multidões do mesmo modo que Natalie se sentia. Ela simplesmente não era a borboleta social e extrovertida que a sua prima era.

      Lulia deu um aperto suave na mão de Daphne antes de soltá-la.

      — Temo que a sua situação não seja tão simples quanto parece. O amor não vai simplesmente aterrissar no seu colo.

      Daphne puxou o lábio inferior para dentro, mordiscando-o. Toda aquela conversa era loucura. Ela não deveria se envolver em nada daquilo. Mamãe não aprovaria, e a carga emocional sobre Daphne estava rapidamente se revelando muito difícil.

      — Seu tempo está terminando. Se você não receber um beijo até o Natal, então permanecerá solteira pelo resto de sua vida.

      — Natal? — As mãos de Daphne tremeram, enquanto o seu coração desmoronava à medida que qualquer esperança que ela sentira fugia. — Isso é impossível. Faltam apenas quinze dias e eu não tenho um único admirador. Pior ainda, estarei viajando para o interior do país amanhã de manhã.

      Natalie segurou o seu cotovelo e se aproximou dela.

      — Pare de ser tão dramática. Não tem nada a ver você se comportar dessa maneira.

      — Você está certa e sinto muito, mas você sabe que eu falo a verdade. — Daphne iria passar o período de festas na casa da família de Natalie, Harrington Gardens. Seu tio, o duque de Sheridan, insistiu para que toda a família o honrasse com a sua presença, e a sua mãe e o seu pai concordaram prontamente.

      Não que Daphne se importasse, ela gostava de passar algum tempo na imensa propriedade, assim como com Natalie, mas encontrar um pretendente seria impossível. Ela não podia sair andando pela localidade, esperando que estranhos aleatórios a beijassem, e a propriedade estaria repleta de parentes. Não havia esperança.

      — Você está desistindo antes mesmo de começar. — Natalie passou um braço ao redor de Daphne, puxando-a para mais perto. — Mas nem tudo está perdido, você vai ver.

      Lulia ofereceu um sorriso solidário.

      — Confie no seu futuro e faça as coisas acontecerem. Você ficará contente por ter agido assim.

      Daphne assentiu, retratando uma confiança que definitivamente não sentia. Ela temia que a única coisa que uma delas veria seria a sua rápida transformação em uma solteirona. Mesmo assim, ela abraçaria a esperança que Lulia lhe dera, assim como o encorajamento de Natalie e a expectativa por algo mais.

      Duas semanas, quatorze dias... Logo ela saberia o seu futuro.
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